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1. INÌRODUCÃO

Nos termos do disposto no afte 62-A do Decreto-Lejne 224/2OOa de20 de Novembro, a nossa

sociedade, pelo fado dê realìzar a auditoria às contas de entidades de interesse público, nos

termos definidos no artQ 2r do Decreto Lei ne 225/2008, de 20 de Novembro, publica no seu

sítio da lnternet, o Relatório Anual de Transparência.

2. ESTRUTURAJURíDICA E PROPRIEDADE

OLIVEIRA REGO & ASSOCIADOS, sROC, tDA, é uma sociedade civit sob a forma comercial,

registada na Ordem dos Revisores Oficiais de Contâs com o ne 46, na Comissão de Valorês

Mobiliários com o ns 218 e na ConseNatória do Registo Comercìal de Lisboa sob o n9

50L794662.

O seu capital social é de € 50.000,00, dìstrìbuÍdo por três quotas, cujos tituìares passamos a

enunciar:

Manuelde Olivêira Rêgo

Pedro Miguel Antunes Bastos

Paula Cristìna Oliveira Rego
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A IPG - Inteínational Practice Group, é uma ôssociação internacional sem fìns lucrativos,
fundada êm 1988, cujos associados são êmpresas de auditoria, contabilidade, consultorês
fìnanceiros, fìscalistas ê advogados.

Esta associação, tem associados nos clnco continentes, em quarenta países, tendo-se

constituído na Holandâ há 25 anos, como uma resposta ao processo de gìobal;zação da

economia, rêunindo profìssìonãis qualìf icados, que proporcionam aos sêus cl ientes serviços de

elevada qualidade, a prêços rãcionaìs, os quais aconsêlham os seus cl ientes locais a uti l izarem

noutros paísês os associados da lPG.

A candidatura ao lPG, é formalìzada através dê um formulário dê candidaturâ em rmpresso

normàlizado. As f irmas interessadas em integrar a associação, são incentivadas â part iciparêm

êm pelo menos uma conferência (tipÌcamente inìciada a uma 5c feira e com fecho a um sábado

à noite) onde na mânhã de sábado são convidâdâs a fazer uma apresentação da sua sociedade.

Finda a conferência e regressada aos seus escritórios a sociêdade decidirá finalmente do seu
jnteresse em integrar a lPG.

O Conselho de Direção do lPG, avaliará o referido formulário e agendaÍá uma ,,due dìl igence,,

ao escritório do candidato por um membro do lPG. A Direção êvaliará posteriormente os

resultãdos da "due diìigence" e emitirá a sua decisão sobrê ãs cond;ções de ingresso da

socìedade requerênte no lPG.

Estando a candidatura âprovada em Conselho de Direção, a sociedade requerentê é convidada

a part icìpar na próxìma conferência da lPG, onde terá a oportunidãde de se aprêsêntâr aos

membros presentês, que posteriormênte votarão a sua entrada como associado.

A ORA - Olìveira ReBo & Associâdos formaljzou a suã cândidatura em Julho de 2012, renoo o

processo de admissão terminado em Outubro, com a integração da SROC na tpG.
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A gestão da Sociêdade é assegurada pelos três sócios.

Os documentos no âmbito das funções de intêresse público são subscritos pelo rêvisor oficial

de conÌas responsávêl pelo respetivo trabalho.

Para obrigar a sociedade em assuntos correntes, é necessária a âssinatura de um dos sócios

gerentes.

A responsabil idade operacional e a monitorização dos sistemas de controlo interno e controlo

da independência, são da competência dos sócios-gerentes.

5. SISTEMA INÍERNO DO CONÌROIO DE QUAIIDADE

5,1 Cultura

Missão

Proporcionar aos nossos cliêntês serviços de Revisão legal de Contâs / Auditoria e Serviços

Relacionados, pela aplicaçâo dos nossos conhecimentos e experiência, respeitando os padrões

de qualidade ê éticâ profissional numa ótÌca de valor âcrescentado para o cliente.

Valorcs

Satìsfação dos nossos clientes pela competência ê qualidade dos serviços prestâdos, num

quadro ético/profissional dê rêspeito pêlos clientes e colaboradorês, salvaguardando a

responsabilidadê social.

A integrìdadê, indêpendência e competêncìa são valores basilares no âmbito da nossa conduta

profissional, quer entrê os colaboradores da empresa, quer nas relações com outros

proíissionâis dê ãuditoria e com os clìentes

5.2 Responsabilidade da Liderançe no Sistema lntemo de Controlo de qualidade

A responsabil idade da ìmplementação e da monitorização, está atr ibuída aos sócios



RELATÓRIO DE TRANSPARÊNCIA - 2012

5.3 Modelo de Comunicãção ãos Colãborâdores

O princípio base, assênta num processo que envolve todos os elemêntos da Sociêdade, através

de concertadas práticas profìssionais, interiorizadas portodos ao nÍvel da organjzação.

A ORÂ promovê anualmêntê uma rêunìâo com todos os técnicos onde é apresentado um

resumo dos principais aspêtos que carãcterizaram o ano findo e quais as opções êstratégicas
perâ o(s) êxercícìo(s) seguinte(s).

Nesta Íêuniâo são também abordados aspetos relacjonados com a cultura organizâctonat e a

lìderança, o Controlo de Qualidadê da Fìrma e abordadas matérias relacionadas com éticâ e

deontologia profissional e recursos humanos.

Além dâ reunião anuâl são realìzadas reunìões mensãis com todos os técnicos para análise do

planeamento, alterações na legislação fiscal e legal, formaçâo interna e divulgação/análisê de

procedimentos de Qualidade ao nívêl da f irma em matérias como Ética ê Independêncla,

Rêlãcìonamento com Clientes, Desempenho de Írabalhos e produção de Documêntação

Complemêntãr, conforme documêntado nas Atas de Reunião (em arquìvo).

Assim, é promovìda uma cultura interna orientâdã para a qualidade ê são seguidas estratégìas

de comunicação dos sócios para todos os técnicos que visam promover mensagens claras,

consistentes e frequentes, relacionados com a necessidâde de melhorar a quaÌidade dos

trabâlhos, adotando as melhores práticâs e contribuindo para o prestíBio da SocÌedade e pârã

o desenvolvimento pessoal dos técnicos.

Tais ações e mensãgêns encorajam uma cuìtura que reconhêcê ê recompensa trabalho de alta

qualidade. Estas ações e mensagens são também comunicadas ao longo do ano através de

ações de formação, reuniões, diálogos formais ou informais, declarações de missã0, e pêlas

ORA newsletters {com carácter mensalì.

A acessibilidade à informâção em tudo o que respeìta a Políticas e Procêdimentos de Controlo

Interno, estão sediadas na base de dados central, ã que todos os colaboradorês têm acesso

por rede {através de password).
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6. REOUTSTTOS ÉÌ|COS

O conhecimento por todos os técnìcos das matérìas que condìcionam o exercício da profissão

e as rêgras de conduta profissional nos termos previstos no Código de Éticâ da OROC, têma

que è periodicamente revìsitâdo e reforçado entrê todos, nomêadamente êm matérias

relacionâdâs com a confìdencialidade, condutã profìssional, competênciâ, zelo profissional,

intêBridade com o objetivo de fâzer face às principais ãmeaças com que no exercícÌo da
profissão se podem deparar.

Parâ rêforçar a importáncia das matérias relacionadas com a ética, em Julho de 2007, a ORA

publicou o seu Código de Etica e Conduta Profissional.

Anualmênte sâo obtidas dêclarações escritas de compromisso da parte de todos os

colaboradores em matéria de cumprimênto dãs normas de sigìlo profissional e demais

matérias contempladas no Código de Ética ê Conduta profissìonâ1.

Nas reuniões mênsais, no âmbito do tópico relacionado com a programação e plâneamento

dos Trâbãlhos, está reseNado um espaço próprio para reporte de situâções potenciatmente

pÍoblemát:cas no âmbito do relacionamento com clientes, que são discutidas em conjunto e

tramitadas para o nivêladequado com vista à sua resolução.

A Sociedâdê êdotâ políticas exigentês relativamente à mânutênção da sua jndependência e

dos seus colaboradores, nomeâdâmente em relação ã eventuais riscos de {i) interesse pessoalj

( i i )  auto revisão; ( i i ì)  represêntaçãoj (vi)famil iaridade ou conÍìança; e (v) int imidação).

Em relação à revisão legal de entidades de ìnterêssê público, ã Sociedade aplica a legislãção

em vigor, rodando o sócio representante e responsável, dê sete em sete anos, a contar da suã

nomeação, mantêndo-se o mesmo afâstado desse cliente, pelo menos pelo período de dois

anos,

A prestação em simultâneo de outros serviços a clientes de revisão legal de contas, é

cuidadosamentê fìltrãda através do disposto no ne 7 do art.e 68p - A do Estatuto da Ordem dos

Revisores Ofìciaìs de Contas.
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8. RELACIONAMENTO COM CLIENÌES

8.1 Acêitâção de Novos Clientes

A ORA não fâz publicidade dos serviços profissionais quê prêsta, limitândo-se

através do site as atividades para as quais sê êncontra habilitãda.

O surgimento de novos clìentes resulta sempre de iniciativa destes (consulta) ou

mecanìsmos de contrataçâo pública, em que são apresentâdos orçamentos êm

dimensão, natureza ê complexìdade técnica dos trabalhos solicitados.

a informar

através de

função dâ

Numa fase prêl iminar é avâlìada e obtida evidência dos padrões de integrÌdade e ética do

cliente e da sua estrutura societária e de governação. paralelamente â SROC fará a avaliação

da suâ capacidade técnica e material pârã responder ao serviço solicitado de acordo com os

nívêis dê qualidade intêrnamênte preconizados. Esta apreciação é adequadamente suporaada

e caso se decìda pela aceitação prel iminar do cl iente, é cumprido o dever de comunicação com

o ROC antêcessor {caso aplìcável), que após análise pelo ROC responsávê|, resuìta na

pronúnciâ da aceitação ou recusa do cliente nos têrmos do parágrafo 3.2.11 do Código de Ética

da OROC.

Considerândo a aceitação do ciiente, são desenvolvidos internamente os proceclÌmentos

tendentes à celebração do contrato dê prestação de serviços e cumprimento tempestivo das

obrigaçõês dê comunicação à OROC no quadro dispositivo legal.

8.2 Políti.a de Continuidãde do Cllente

Indêpendentemente da vigênciã do contrato de prêstação de serviços, o acompanhamento do

clìente permite e rêsulta numa avaliação contínua das condlções consideradas mínimas para

ãssumir o cl iente em regìme de continuidade.

8.3 Políti.â dê Aceitação de Novos Clientes

No que se refere à aceitâção de trabalhos adicionâis num clientê onde já se executam outras

funções, previamente à sua acêitação, é feita a reavaliação das condiçôês consagradas no
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momento dâ aceitação do cl ientê, nomêadamente de questões relacionadas com ameaças à

independência, êvêntuais incompatibilìdades e condições materiaìs jnternas para a
prossecução dos trabalhos em questão, na base da manutenção da quâlidade internamentê

ìnstituÍdâ.

9. RECURSOS HUMANOS

9,1 Polítiaâ de Recrutamênto

A ORA privilegia o recrutamento de lìcenciados em início de profissão com habìlitaçõês

académicas adequadas ao nívêl da l icencìatura êm Auditoria, Gestâo, Economla ou

Contabil idade. O processo dê recrutamento é iniciado através de publicaçâo de ânúncio com

as características da função em jornãl de referência e nas prìncipais Universidâdes / Ins0tutos

Superiores.

Após a triagem os candidatos são sujeitos a entrevistas pessoais conduzidas pelo sóclo com o

pelouro do pessoal e pela realìzação de testes técnicos. A avaliação f inal do perf i l  e decisão de

contratação é efetuadâ em rêunião com todos os sócios sêndo, jgualmente, definidâ a formã e

o tìmìng de intêgração {equipa/trâbalho). Os candidatos selecionados tomam conheclmenro

do Código de Conduta da ORA e âssinam umã cârta compromisso de respeito pelos prìncípios

e regras enunciados no referido documento.

9,2 Política de Avâlieçâo e Progressão na CarÌeirâ

A avaliação assenta no desempenho "on the Job", que ifipã'cta diretâmente na progressão na

carreÌra e responsabilidade e exigência dos trabalhos atrìbuídos aos vários técnrcos nos

trabalhos.

Os quadros técnicos são avaliados em regime de continuidãde e no últìmo trimêstre de cada

ãno, pelos sócios, tendo por base os seguintes parâmetros dê avaliação, que se podem traduz:r

êm incentivos fìnanceiros: i) Assiduidade ê Pontuâlidade; i i)  Disponibi l idade; i i i )  Câpacidade dê

resposta â situaçõês de pressão de trabalho; iv) Progressão técnica; v) Motivação em trabalho;

vi) Postura profissional e referencial para os colegas mais novos; viiÌ) Enquadramento da

postura pessoal nos objetivos da sociedade; ix) Participâção e disponibÌlidade em trabâlhos

extraordinários.
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No terceiro trinestre de câda ano, é atribuído um prémio pecuniário (facultâtivo),

acompânhado dê uma ficha individuâ1, que rêflete a avâliação dos sócios para cada

colâborador em matérias relacionadas com o empenho e postura profìssional, progressão

técnica e eficáciâ.

A políticã de progressâo na carreira assenta no mérito, tomando por base â avaliação %r1 tl,e

./ob" que detêrmina a êvoluçâo dos técnicos dêntro das equipas e trabalhos e em

consequência a suã categoriâ paofìssionã1.

A progressão hierárquica assenta no escalonamento em três níveis; auditor júnior, auditor

séniot e honoger.

9,3 Política de Formação

Os sócios da OLIVEIRA REGO & ASSOCIAoOS, dêclâram que a sociêdadê tem definida uma

polít icâ de formação e atuâlização, para os revisores e técnicos dê auditoria. A polít ica de

formação e atualização é definida nas reunìões de sócios, têndo em consìderâção o programa

de formação contínua da Ordem dos Revísores Oficiais de Contas, a qual é complementada por

formação ìnterna orìentâda pelos técnicos que frequentam a formação externa.

Até âo final do mês de Abrì1, será enviado à Ordem dos Rêvisores Oficìais de Contas o rêlãtórÌo

anual de formação (ne 4 do arts 11s do Regulamento de formação profissional dos Revisores

Oficiais de Conta5).

Na constituição dâs êquipas de trabâlho, a sociedade dá relevância à formação on-the-job,

intêgrando auditores com menor experiência com técnicos 5eniores ou de elêvada experiència.

Por outro lado, todos os técnicos dispõem de computador pessoâl no qual está instalado o

Ìúanual do Revisor Oficial de Contas, as normas internas, minutas e mapas dê trabalho, base

de dados com os prÌncipaìs códìgos (FÌscal, Comercial, Lâboral), Códito de Conduta da

Sociedãde e as Newsletters êmitidas com carácter mensal abordando a nova legislação e

alterações dê normativos técnjcos.

A Sociedade reâljza mensalmênte (no âmbito das rêuniões mênsais) apresentações intêrnâs

relatlvamentê a matérias que se revêlem de interesse técnìco e/ou deontológico e profissional

(em arquivo).

10
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Paralelamente, e em função das responsabilidades e caractêrísticas de exigência dos trabâlhos
a que êstão cometidos, os técnicos recebem formâção extêrna na OROC e CTOC oe acordo
com o Plâno de Formação que vai sendo ajustado ao longo do ano, nas reuniões de sócios.

A ORA incentiva os seus colaboradores a realizarem pós-graduaçõês e incentiva_os a obter o
estatuto de Revisor Oficial de Contas, sempre que considere que o técnico está para tsso
preparado.

10. INFORMACÃO FINANCEIRA

A Socìedade, no exercício de 2012 apresentou a seguinte informação financeira:

1I. BASES DE RÊMUNERACÃO DOS SÓOOS

O sócio maioritário a partir de 2011.01.01, deixou de recebêr qualquer remuneração ou

dividendos, conforme declaração que apresenÌou à Sociedade, a qual foi transposÌa para o

livro de atas da Assembleìa Gerâ1.

O resultado líquido da Sociedade, relativo ao exercÍcio, foi transfêrido Dara resultados

transitâdos.

Os rendimentos dos dois sócios minoritários constãm de remuneração mensal e dividendos.

l Ì

Revisão Legalde Contas

( individual econsol ldada)

575.083,65

Auditoriat Contratuàìs 2t.975,00

ConsulÍoria Contabilísticã e Fiscal
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12. IISTA DÊ ENTIDADES DE INTERÊSSE PÚBLICO

Lista de Entidades de Interêsse público nos termos do ârte 2e do Decreto-Lêi np225/2o08 de 20
de Novembro.

CAIXA GERAL DE DEPÓsIOS, S.A.

CAIXA TEASING & FACTORING, S.A.

CREDIP, S.A.

Os Sócios Gerentes

Pedro Miguel Mârquês Antunes Bastos

a Guerreiro Gânhãíde O. Rego

t2


